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RESUMO

Foram coletados amostras fecais em seis criatórios de caprinos

com aptidão leiteira localizados nos municípios de Nova

Friburgo, Teresópolis, Bom Jardim, Duas Barras e Sumidouro,

Estado do Rio de Janeiro.  De um total de 105 amostras, 56

foram provenientes de animais adultos (>12 meses) e 49 pro-

venientes de animais jovens (<12 meses). Para o diagnóstico

de cistos de Giardia, o material fecal foi processado pela téc-

nica da centrífugo-flutuação com solução saturada de açúcar.

Cistos de Giardia foram encontrados em duas propriedades

visitadas (33,3%), houve uma diferença estatisticamente sig-

nificativa (p<0.005) entre as duas propriedades, mostrando

que fatores ambientais podem propiciar a ocorrência do

parasitismo. Das 105 amostras analisadas, em 15 (14,3%) foi

detectada a presença do protozoário, sendo todas provenien-

tes de animais jovens. Comparando-se animais jovens (<12

meses) com animais adultos (>12 meses), houve uma diferen-

ça estatisticamente significativa (p<0.001), mostrando que

animais jovens são mais suscetíveis ao parasitismo que ani-

mais adultos. A análise de tais resultados sugere que fatores

relacionados ao manejo e a idade podem ser apontados como

possíveis fatores de risco para a infecção por Giardia. O estu-

do relata, pela primeira vez a ocorrência de Giardia sp. em

caprinos no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE: Giardia, caprinos leiteiros, infecção

natural.

INTRODUÇÃO

Protozoários do gênero Giardia são comumente encon-

trados parasitando humanos (OLSON et al., 1995), cães (BARR;

BOWMAN, 1994) e gatos (HUBER et al., 2002). No entanto,

vários estudos têm demonstrado que animais domésticos de
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produção, tais como bovinos, ovinos, caprinos, suínos e
eqüinos, representam importantes hospedeiros do protozoário
(BURET et al., 1990; TAYLOR et al., 1993; XIAO et al., 1993
a,b; XIAO; HERD, 1994b; OLSON et al., 2004).

Existem poucos relatos sobre a infecção por Giardia nas
espécies ovina e caprina. Na Europa, a giardíase ovina foi
descrita por Taminelli e Eckert (1989); Díaz et al. (1996), en-
quanto na América do Norte a infecção foi reportada por Xiao
et al. (1993a); Xiao et al. (1994); Olson et al. (1995). Em caprinos,
os relatos são ainda mais escassos, sendo reportada a infec-
ção na Espanha (DÍAZ et al., 1996), na Suíça (TAMINELLI;
ECKERT, 1989) e no Egito (SULLIVAN et al., 1988).

O fato de ruminantes domésticos e outros animais repre-
sentarem possíveis fontes de infecção para o homem desper-
tou o interesse da comunidade científica para o estudo da
giardíase animal (OLSON et al., 1995).  Ainda não existem evi-
dências da transmissão zoonótica do protozoário, várias hi-
póteses vem sendo conduzidas baseando-se sobre a diversi-
dade genética de G. duodenalis  (MONIS; THOMPSON, 2003).
Mas ruminantes domésticos têm merecido atenção especial,
pois poderiam ser responsáveis pela contaminação de fontes
de água através de escoamento das pastagens e da utilização
de fezes como adubo (OLSON et al., 1995).

Na espécie ovina, a giardíase tem sido associada à presen-
ça de sinais clínicos em animais jovens, tais como diarréia,
diminuição de ganho de peso, anorexia, apatia e rececamento
da lã (KIORPES et al., 1987), porém nem sempre a infecção por
Giardia está relacionada à sintomatologia, conforme obser-
vado por Buret et al. (1990).

Quando estudada a infecção experimental em caprinos jo-
vens, Koudela e Vítovec (1998) avaliaram o curso da doença e
achados histopatológicos. A maioria dos animais infectados
não desenvolveu sintomas clínicos, enquanto outros apre-
sentaram diminuição de apetite, alteração na consistência das
fezes e apatia, sintomas esses observados no início do perío-
do de patência. Os autores relataram um período pré-patente
de seis a 10 dias e eliminação de cistos de modo irregular e
intermitente. Os achados patológicos revelaram atrofia e acha-
tamento das vilosidades, hiperplasia de criptas e infiltrado
inflamatório na lâmina própria, alterações estas observadas,
principalmente, na região proximal do jejuno. Trofozoítas de
Giardia  foram observadas na mucosa da vesícula biliar, loca-
lizações já descritas em infecções humanas (ROBERTS-
THOMSON et al., 1982).

Em ovinos e caprinos, informações sobre prevalência de
infecção por Giardia são extremamente escassas. Buret et al.
(1990) verificaram uma prevalência de 17,7% em ovinos (jo-
vens e adultos), sendo que entre os jovens a taxa de infecção
foi de 35,6%. Estes resultados sugerem que, assim como em
bovinos, a prevalência da giardíase ovina tende a diminuir
com a idade do animal. Em cordeiros entre 1 e 6 meses, Taminelli
e Eckert (1989) encontraram uma freqüência de 29,8% de infec-
ção por Giardia. Na Espanha, Díaz et al. (1996) analisaram
amostras fecais de ruminantes domésticos provenientes de
abatedouro, encontrando 6,2% e 4,0% de ovinos e caprinos

infectados, respectivamente. Na espécie caprina existem pou-
cos relatos da infecção por Giardia em todo o mundo, logo,
não foram verificados estudos detalhados sobre prevalência
e aspectos epidemiológicos da giardíase nesses animais.

A idade dos animais é um dos mais importantes fatores de
risco relacionados à giardíase (WADE et al., 2000a). Em bovi-
nos, a infecção por Giardia tem sido reportada em animais de
todas as faixas etárias, no entanto, o risco de infecção diminui
consideravelmente com o aumento da idade do animal
(HUETINK et al., 2001). Apesar de animais jovens serem aco-
metidos com maior freqüência, existem discordâncias quanto
à idade de maior risco.

Em ovinos, alguns trabalhos mencionam que a infecção é
mais comum em animais jovens (BURET et al., 1990;
TAMINELLI; ECKERT, 1989), porém, nenhum estudo
epidemiológico detalhado sobre os possíveis fatores de risco
relacionados à ocorrência da giardíase foi realizado.   Em
caprinos não há trabalhos que mencionem a idade como fator
de risco.

O presente estudo teve por objetivo, a identificação de
infecção natural de Giardia em caprinos com aptidão leiteira.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram selecionadas por conveniência seis propriedades
de criação de caprinos com aptidão leiteira localizadas na Re-
gião Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Para a seleção das
caprinoculturas a serem incluídas no estudo utilizou-se um
cadastro da Associação de Produtores de Leite de Cabra do
Estado do Rio de Janeiro.

Os capris selecionados e suas respectivas localizações
foram os seguintes: propriedade I, Município de Bom Jardim;
propriedade II e III, Município de Nova Friburgo; propriedade
IV, Município de Duas Barras; propriedade V, Município de
Teresópolis; propriedade VI, Município do Sumidouro.

A caracterização dos criatórios teve como base os dados
obtidos na entrevista e observações feitas durante a visita,
tais como, condições higiênico-sanitárias das instalações, pre-
sença de outras espécies animais próximas aos caprinos e
freqüência de diarréia.

A Propriedade I, possui criação exclusiva de caprinos, com
área total de 10 hectares. O criatório adota um sistema intensi-
vo de criação, havendo produção apenas de leite. O capril
utiliza a raça Saanen na criação, sendo utilizada ordenha me-
cânica. O capril alberga um número total de 175 animais, sendo
143 adultos (140 fêmeas e três machos) e 32 jovens (30 fêmeas
e dois machos).

Propriedade II, com criação exclusiva de caprinos e área
total de 46 hectares. O criatório adota um sistema intensivo de
criação,  para a produção de leite, o capril utiliza a raça Saanen.
O tipo de ordenha realizada é a mecânica. O capril alberga um
número total de 313 animais, sendo 280 adultos (275 fêmeas e
cinco machos) e 33 jovens (33 fêmeas).

Criatório III, apresentava uma área total de 27 hectares. Os
animais eram submetidos a um sistema intensivo de criação. A
produção é exclusivamente de leite, o capril utiliza as raças
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Saanen e mestiços de Saanen e Parda Suíça. O tipo de ordenha
realizada é a manual. O capril alberga um número total de 61
animais, sendo 40 adultos (34 fêmeas e seis machos) e 21 jo-
vens (12 fêmeas e nove machos).

Criatório IV com criação do tipo intensivo com produção
exclusiva de leite. O funcionário não soube informar sobre a
área total da propriedade. Em relação à raça criada, o capril
utiliza raça Saanen. O tipo de ordenha realizada é a mecânica.
O capril alberga um número total de 209 animais, sendo 170
adultos (163 fêmeas e três machos) e 39 jovens (39 fêmeas).

Criatório de caprinos V com área total de 28 hectares. Os
animais são submetidos a um sistema intensivo de criação. A
produção é exclusivamente de leite, o capril utiliza as raças
Saanen, Parda Suíça e mestiços das duas raças. O tipo de
ordenha realizada é a mecânica. O capril alberga um número
total de 300 animais, sendo 250 adultos (244 fêmeas e seis
machos) e 50 jovens (50 fêmeas).

Propriedade VI, com área total de 11 hectares. O criatório
adota um sistema intensivo de criação, havendo produção
apenas de leite, o capril utiliza as raças Saanen, Parda Suíça e
mestiços das duas raças. O tipo de ordenha realizada é a ma-
nual. O capril alberga um número total de 205 animais, sendo
180 adultos (176 fêmeas e quatro machos) e 25 jovens (22
fêmeas e três machos).

Em todas as propriedades visitadas, os adultos eram man-
tidos em baias de acordo com sua fase reprodutiva e os jo-
vens, de acordo com a faixa etária. Para a realização do estudo
foram coletadas amostras fecais de animais de diversos gru-
pos etários, sendo utilizados caprinos desde 15 dias até oito
anos de idade.

 Os animais jovens que participaram do trabalho foram di-
vididos em quatro grupos de acordo com a idade: grupo 1 - 0
a  =  1 mês; grupo 2- > 1 a =  3 meses; grupo 3 - > 3 a =  6 meses;
grupo 4 - > 6 a = 12 meses.  A partir de um ano de idade, os
animais foram enquadrados na categoria de adultos.

Durante as visitas às propriedades citadas, foram coletadas
amostras fecais de cerca de 10% do plantel de cada proprieda-
de sendo a seleção dos animais feita por conveniência,
totalizando 105 animais. Destes, 56 eram adultos e 49 jovens.
Da categoria de animais jovens, 19 animais pertenciam ao gru-
po 1; 21 pertenciam ao grupo 2; 6 pertenciam ao grupo 3 e 3
pertenciam ao grupo 4.

Foram realizadas coletas únicas e individuais diretamente
da ampola retal dos animais com o auxílio de um tubo de en-
saio devidamente identificado. Após a coleta, as amostras fo-
ram acondicionadas em isopor com gelo visando à conserva-
ção do material até o momento do processamento laboratorial.

No laboratório, as amostras fecais foram homogeneizadas
em água destilada e filtradas em tamis descartáveis onde se
utilizou uma gaze sobre o mesmo para reter ao máximo os resí-
duos grosseiros. O material previamente filtrado foi acondici-
onado em dois tubos de ensaio de 15 mL. Do sedimento de um
dos tubos foi realizada a técnica de centrífugo-flutuação em
solução saturada de açúcar. Para a técnica do centrífugo-
flutuação modificado (HUBER et al., 2003), no sedimento fecal

foi adicionada solução saturada de açúcar (330 ml de água
destilada e 500g de açúcar) e após ser homogeneizado, o ma-
terial foi centrifugado a 402, 28 g por cinco minutos.  Logo
após, o tubo foi completado com solução de açúcar e coberto
com lamínula, ficando em repouso por três minutos. A lamínula
foi montada sobre uma lâmina de vidro e examinada em mi-
croscópio óptico com e sem contraste de fase.

Ao sedimento do segundo tubo, foi adicionado formalina
a 10% na proporção de 3:1 visando à manutenção das estrutu-
ras de protozoários.

Para a visualização e fotomicrografia dos cistos foi utiliza-
do um microscópio biocular Olympus BX 51, utilizando-se
Fujifilm Superia 400 ISO. Para morfometria dos cistos utilizou-
se um microscópio Olympus CH-20 com uma ocular
micrométrica K-15 PZO.

Para a análise estatística dos resultados foi utilizado o tes-
te Qui-quadrado, com auxílio do programa estatístico Statcalc,
contido no Epinfo 2002 (DEAN et al., 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através da técnica de centrífugo-flutuação, foram obser-
vados cistos de Giardia que se apresentaram como estrutu-
ras de conformação elipsóide ou ovóide contendo em seu
interior dois a quatro núcleos circulares cuja disposição era
variável. Os núcleos podendo estar agrupados em um dos
pólos ou divididos entre os dois extremos. Observaram-se, em
alguns cistos, axóstilos e corpos medianos (Figura 1-A). Es-
tas observações estão de acordo com a morfologia descrita
por Adam (1991); Thompson e Reynoldson (1993).  Entretan-
to, quando o material fecal a ser examinado era mantido em
contato prolongado com a solução saturada de açúcar, o
conteúdo citoplasmático dos cistos se retrai, permanecendo a
parede intacta (Figura 1-B), impossibilitando a observação das
estruturas internas acima descritas, as mesmas observações
foram realizadas por Huber et al. (2002).  Foram mensurados 50
cistos de Giardia, observando-se diâmetro maior (DM) 13,88
± 1,2 e diâmetro menor (dm) 9,51± 0,7 mm. A amplitude de
variação máxima do diâmetro maior foi de 11,08 – 16,52  e do
diâmetro menor foi de 8,26 – 10,82 mm. Estes resultados estão
de acordo com os achados obtidos por Kulda e Nohynkova
(1995).

Do total de seis propriedades visitadas, foram identifica-
dos cistos de Giardia em amostras fecais de caprinos prove-
nientes de dois criatórios (33,3%): propriedades II e V (Tabela
1). O resultado deste estudo demonstrou, pela primeira vez,
que a infecção por Giardia ocorre em caprinos no Brasil.

Os relatos da ocorrência da giardíase caprina e os estudos
epidemiológicos sobre o parasito nesta espécie são extrema-
mente escassos. Em outras espécies de ruminantes, como
bovinos, Quilez et al. (1996) verificaram a infecção em 53,3%
das propriedades estudadas na Espanha. Estudos realizados
por Ruest et al. (1998) demonstraram a ocorrência de Giardia

em 45,7% das propriedades, enquanto que Olson et al. (1997a)
encontrou o protozoário em 100% dos criatórios de bovinos
estudados no Canadá. No presente estudo, uma porcentagem
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menor de propriedades se apresentou positiva para o
protozoário.

Foi analisado um total de 105 amostras fecais provenien-
tes de caprinos, no qual verificou-se a presença de cistos de
Giardia em 15 (14,3%) (Tabela 2). Estes resultados foram se-
melhantes aos estudos de Buret et al. (1990) onde foi observa-
da prevalência de 17,7% em ovinos. Na Espanha, Díaz et al.
(1996) analisaram amostras fecais de ruminantes domésticos
provenientes de matadouro, encontrando 6,2% e 4,0% de ovi-
nos e caprinos infectados, respectivamente; o que diferiu do
encontrado neste trabalho.

Das 105 amostras analisadas, 49 (46,7%) foram provenien-
tes de animais jovens e 56 (53,3%), de caprinos com mais de 1
ano de idade. Considerando somente o grupo constituído por
animais jovens, cistos de Giardia foram verificados em 11
amostras, o que representa 30,6% das amostras analisadas.

Estes resultados são semelhantes aos encontrados por Buret
et al. (1990) em ovinos jovens, que encontraram uma
prevalência de 35,6%. Em cordeiros entre 1 e 6 meses, Taminelli
e Eckert (1989) encontraram uma freqüência de 29,8% de infec-
ção por Giardia. Em bovinos, Olson et al. (1997b) encontra-
ram o parasito em 31% dos animais com menos de 6 meses de
idade. Na Espanha, Quilez et al. (1996) detectaram prevalência
de 38% em bezerros entre 1,5 e 4 meses de idade, enquanto
que em animais adultos, a prevalência foi de apenas 2,2%. Nos
Estados Unidos da América, foi conduzido um estudo em pro-
priedades de criação de bovinos com aptidão leiteira, onde
foram observadas prevalências de 20,1%; 3,5%; e 0,2%,  em
animais com menos de 6 meses, entre 6 e 24 meses e com mais
de 24 meses de idade, respectivamente.

Cistos de Giardia foram detectados somente em animais
pertencentes aos grupos 2 e 3, sendo que a faixa etária acome-
tida variou entre > 1 e = 6 meses de idade (Tabela 2). O grupo
de animais jovens (menos de um ano) foi significativamente
mais acometido que o grupo constituído por adultos (p<0.001).
Este fato pode estar relacionado à aquisição de imunidade à
infecção com o aumento da idade.

Os resultados encontrados no presente trabalho estão de
acordo com estudos realizados por Wade et al. (2000a) e
Huetink et al. (2001), que afirmam que a idade é um importante
fator de risco relacionado a giardíase bovina. Apesar de ani-
mais jovens serem infectados com maior freqüências, existem
discordâncias quanto à idade mais susceptível.

Figura 1. Cistos de Giardia observados em solução saturada de

açúcar (A), em contato prolongado com a solução saturada de açú-

car, o conteúdo citoplasmático dos cistos retrai, permanecendo a

parede intacta (B).

Tabela 2. Ocorrência de cistos de Giardia em amostras fecais

de caprinos oriundos de seis propriedades na Região Serra-

na do Estado do Rio de Janeiro de acordo com a faixa etária.

Faixa etária Nº Total de Nº de amostras posi-

amostras tivas para Giardia sp.

Grupo 1 (0 A  =  1 Mês) 19 0 (0%)

Grupo 2 (>1 A =  3 Meses) 21 11 (52,4%)

Grupo 3 (>3 A =  6 Meses) 6 4 (66,7%)

Grupo 4 (>6 A = 12 Meses) 3 0 (0%)

Adultos (> 12 Meses) 56 0 (0%)

Total 105 15 (14,3%)

Tabela 1. Ocorrência de cistos de Giardia em amostras

fecais de caprinos oriundos de seis propriedades na Re-

gião Serrana do Estado do Rio de Janeiro.

Propriedades Nº Total de Nº Amostras positivas

amostras para Cistos de Giardia sp.

1 20 0

2 20 4

3 14 0

4 21 0

5 15 11

6 15 0

Total 105 (100%) 15 (14,3%)

A

B
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Huetink et al. (2001), em trabalho realizado na Holanda,
verificaram que a infecção foi rara em bezerros com menos de
um mês de idade, mas que houve uma alta prevalência em
animais entre quatro e cinco meses. Resultados semelhantes
foram encontrados por Wade et al. (2000b), onde a faixa etária
mais freqüentemente acometida foi a de dois a cinco meses.
O’Handley et al. (1999), em estudos sobre a duração da infec-
ção natural por Giardia em bezerros, detectaram presença de
cistos do protozoário em animais com cerca de 30 dias, sendo
que a eliminação destes ocorreu por um período de até 120
dias após a sua primeira detecção nas amostras fecais. Apesar
da escassez de informações sobre a faixa etária de maior risco
para infecção por Giardia na espécie caprina, os resultados
verificados estão de acordo com os trabalhos citados, o que
sugere que o protozoário ocorra principalmente em animais a
partir de 1 mês de idade, havendo uma diminuição da ocorrên-
cia da infecção com o avançar da idade, sendo rara em animais
adultos. Contrariamente a estes resultados, Xiao e Herd (1994a)
relatam uma alta taxa de infecção em bovinos bem jovens, com
cerca de duas semanas de idade.

A infecção por Giardia, ao comparar as propriedades po-
sitivas para o parasito (2 e 5) com àquelas onde não foi detec-
tada a sua presença (1, 3, 4 e 6), verificou-se diferença estatis-
ticamente significativa (p<0.001), sugerindo que fatores rela-
cionados ao manejo dos criatórios possa estar propiciando a
ocorrência do protozoário. Os animais da propriedade 5 foram
significativamente mais acometidos (p<0.005) que os do
criatório 2, indicando a existência de um fator diferencial
facilitador da infecção por Giardia.

Quanto às condições higiênico-sanitárias, a propriedade
V foi considerada regular, enquanto que no criatório 2, estas
foram classificadas como boas. A principal diferença entre os
dois tipos de criatórios estava relacionada ao tipo de instala-
ções e ao grau de higiene das baias. Enquanto que na propri-
edade II, as instalações eram feitas predominantemente de
alvenaria, sendo utilizadas camas de feno trocadas periodica-
mente a cada três meses, na propriedade V, as baias eram
suspensas e com piso de madeira ripada, por onde os dejetos
caíam acumulando-se no solo abaixo das instalações. Apesar
de não haver acúmulo de fezes no interior das baias, as insta-
lações não eram higienizadas freqüentemente apresentando
acúmulo de dejetos e restos alimentares nas madeiras ripadas
que se encontravam úmidas e sujas. Além disso, os dejetos
dos animais acumulados abaixo das baias eram responsáveis
pela presença de moscas que poderiam funcionar como vetores
mecânicos (GRACZYC et al., 2003), carreando cistos e possi-
velmente, propiciando contaminação da água e alimentos dos
caprinos.

Além disso, na propriedade significativamente mais aco-
metida, alguns animais do rebanho apresentavam sintomas de
doenças respiratórias, sendo que em alguns deles, foi detec-
tada a infecção por Giardia. A presença de infecções
concomitantes pode debilitar o sistema imunológico do hos-
pedeiro, favorecendo a ocorrência da giardíase. Estas obser-
vações estão de acordo com estudos desenvolvidos por

Huetink et al. (2001) onde foi constatada uma maior prevalência
da infecção durante o inverno, quando bovinos entre dois e
seis meses de idade apresentavam sérios problemas respira-
tórios, tornando-os mais susceptíveis à infecção por Giardia.

 Não foi detectada a presença de diarréia nas propriedades
acometidas por Giardia. De forma semelhante, Huetink et al.
(2001) e Hunt et al. (2000) não encontraram relação entre a
consistência das fezes e a presença do parasito em amostras
provenientes de bezerros, assim como Buret et al. (1990) em
estudos realizados em ovinos. Em contrapartida, alguns tra-
balhos têm demonstrado o envolvimento deste protozoário
na ocorrência de diarréia em bezerros de forma isolada ou as-
sociada a outros enteropatógenos (XIAO et al., 1993b; OLSON
et al., 1997a; O´HANDLEY et al., 1999; GUIMARÃES et al.,
2001). No entanto, o papel de Giardia no desenvolvimento da
diarréia nestes animais ainda é discutido, uma vez que muitos
agentes estão envolvidos na etiologia da diarréia em bezerros
e infecções concomitantes são comuns (O´HANDLEY et al.,
1999).

Nas propriedades positivas para Giardia foi relatada a
presença de outras espécies de animais domésticos, como
bovinos, eqüinos, cães e gatos, além de animais sinantrópicos
(ratos e camundongos). O criatório II localizava-se próximo a
áreas florestais, sendo comum à presença de animais silves-
tres que durante a noite poderiam procurar alimentos no inte-
rior das baias dos caprinos, possibilitando a contaminação
ambiental com cistos de Giardia Apesar dos reservatórios de
rações se encontrarem fechados em ambas as propriedades,
foi relatada a presença eventual de roedores e gambás em seu
interior, podendo também ser responsáveis pela contamina-
ção dos alimentos dos caprinos pelo parasito.

Sendo Giardia possivelmente um protozoário pouco es-
pecífico em relação ao seu hospedeiro, a falta de higiene e
outras espécies de animais dentro da mesma propriedade,
poderia favorecer a ocorrência da infecção.
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